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tarefas para que era chamado a cumprir, mesmo para além da sua com-
petência de serviço, executando cada uma delas de forma invulgarmente 
empenhada e profissional. Também resultado das suas extraordinárias 
características pessoais e humanas, rapidamente ganhou o respeito e 
admiração de todos quantos com ele tiveram a oportunidade de trabalhar, 
pautando a sua conduta pela total disponibilidade para o serviço, mesmo 
para lá das horas normais de serviço, revelando o seu vincado espírito 
de sacrifício e obediência.

Militar discreto, sempre pronto a auxiliar quem dele necessita e de 
uma abnegação, lealdade e honestidade dignas de realce, demonstrou 
ser possuidor de elevados dotes de caráter, que em muito contribuíram 
para ser digno de total confiança, respeito e consideração por parte de 
todos os militares instrutores e “Staff”, nacionais e estrangeiros, que 
faziam parte da Missão.

Pelas qualidades apontadas e a ação desenvolvida, deve o Primeiro-
-Sargento Casaca Montinhos, ser reconhecido publicamente e apon-
tado como tendo contribuído significativamente para a eficiência, o 
prestígio e o cumprimento da missão das Forças Armadas Portuguesas, 
tornando -se inteiramente merecedor deste público louvor e devendo os 
serviços por si prestados ser considerados relevantes e de elevado mérito.

10 de janeiro de 2012. — O Chefe do Estado -Maior -General das 
Forças Armadas, Luís Evangelista Esteves de Araújo, general.

205915588 

 Louvor n.º 173/2012
Louvo o Brigadeiro -General, NIM 05161381, Marco António Men-

des Paulino Serronha, pela forma extraordinariamente competente e 
altamente meritória como contribuiu para a eficiência, prestígio e cum-
primento da missão do Estado -Maior -General das Forças Armadas, nas 
funções de 2.º Comandante da KFOR (DCOMKFOR), no Teatro de 
Operações do Kosovo.

Não obstante o facto de ser a primeira vez que a nomeação para este 
alto cargo recaía sobre Portugal, o Brigadeiro -General Paulino Serronha 
demonstrou, o longo dos cerca de 12 meses em que exerceu as suas 
funções, ser possuidor de excelentes qualidades morais e humanas, o que 
associado à elevada capacidade de trabalho, excecional sentido de orga-
nização e espírito de iniciativa, em muito contribuiu para a visibilidade 
de Portugal e das suas Forças Armadas neste Teatro de Operações.

No âmbito das suas funções, é de destacar a minúcia posta na super-
visão e controlo das atividades do Headquarters Support Group, bem 
como no planeamento e implementação dos Joint Regional Detachments 
e ainda na integração dos Liaison and Mentoring Teams, a efetuar na 
“GATE 2”, contribuindo de forma decisiva, com as suas ações para que 
estas tarefas críticas decorressem de forma coordenada e de acordo com 
as Diretivas superiores.

Ainda no âmbito das funções de DCOMKFOR, foi delegada no 
Brigadeiro -General Paulino Serronha a incumbência do planeamento, 
condução e supervisão de todos os exercícios da KFOR, atividades con-
substanciadas na nova Diretiva de Exercícios para o Gate 2, documento 
esse que mereceu os melhores reparos por parte das estruturas da KFOR 
envolvidas neste processo.

Também no campo das outras tarefas desempenhadas, por inerência 
de funções, pelo Brigadeiro -General Paulino Serronha, são igualmente 
dignas de realce as mais distintas ações conduzidas na área civil -militar, 
as quais vieram a contribuir de forma categórica para a manutenção 
de um ambiente de estabilidade e segurança, garantindo a liberdade 
de movimentos e o trabalho das Organizações Internacionais e Não 
Governamentais, o desenvolvimento da instituições e o apoio aos ci-
dadãos kosovares.

O Brigadeiro -General Paulino Serronha, mercê da sua elevada compe-
tência profissional, com uma correta interpretação da sua missão, impri-
miu à sua ação um grande rigor, tendo desta forma conseguido uma notá-
vel execução e um desempenho assinalável, granjeando para si e para as 
Forças Armadas que serve as melhores referências do Comando superior.

Pelo conjunto das atividades desenvolvidas e pela afirmação constante 
das suas excecionais qualidades e virtudes militares, é merecedor de pú-
blico reconhecimento pela ação de comando que desenvolveu, de forma 
brilhante e com excecional zelo, devendo os serviços por si prestados, 
dos quais resultou honra e lustre para as Forças Armadas e o País, serem 
considerados extraordinários, relevantes e distintos.

16 de janeiro de 2012. — O Chefe do Estado -Maior -General das 
Forças Armadas, Luís Evangelista Esteves de Araújo, General.

205915206 

 Louvor n.º 174/2012
Louvo o Capitão de Infantaria, NIM 04670697, Josias de Maia e 

Silva, pelo elevado espírito de missão e relevante desempenho de-
monstrando durante a missão Liaison and Observation Team/Modrica, 

no âmbito da Operação ALTHEA/EUFOR na Bósnia -Herzegóvina, 
em que desempenhou funções numa das Equipas, no período de 01 
de agosto de 2010 a 31 de julho de 2011, tendo demonstrado elevados 
conhecimentos do âmbito técnico -profissional, grande competência e 
relevantes qualidades pessoais.

O Capitão Maia e Silva revelou ser possuidor de um saudável espírito 
de camaradagem, quer pela lealdade quer pela frontalidade patenteadas, 
para além de uma sólida formação humana e militar, desempenhando 
sempre as suas tarefas de uma forma eficiente. O excelente resultado 
que obteve com o seu desempenho foram a resultante quer da sua com-
petência profissional quer do facto de ter revelado ser possuidor de um 
profundo conhecimento da sua área de atividade. Como Assistente de 
Equipa evidenciou -se pela sua permanente disponibilidade a par de uma 
participação interessada em todas as atividades de planeamento, coorde-
nação e execução das muitas e variadas atividades e tarefas de ligação, 
que a equipa diariamente teve que desenvolver, junto das autoridades 
locais e população da sua área de atividade.

Militar que revelou grandes qualidades e apetência pelo trabalho nesta 
área, realçando -se a grande capacidade de adaptação e predisposição 
para lidar com diferentes culturas, qualidades que ficaram em evidência 
na forma como estabeleceu excelentes relações com os responsáveis das 
Organizações Internacionais, Organizações Governamentais, Organi-
zações Não Governamentais, Agências Locais, Policia Local e Repre-
sentantes das Comunidades Locais, conseguindo criar junto destas um 
espírito de confiança, colaboração e entendimento, fortalecendo assim 
a ligação entre estas e a LOT. Também no dia -a -dia no contacto local 
estabeleceu facilmente empatia com a população, apesar das barreiras 
significativas que representam a diferente língua e cultura, dando assim 
um prestimoso contributo para o cumprimento das tarefas da sua Equipa 
e consequentemente para o cumprimento da missão da LOT.

Em todas as tarefas que desenvolveu demonstrou ser um militar 
inteligente com grande capacidade de trabalho e elevado sentido de 
responsabilidade, tendo também revelado possuir um eficiente método 
de trabalho, pelo que, no seu todo estas qualidades e características lhe 
permitiram obter excelentes resultados numa missão que é complexa 
e extensa.

Por tudo quanto foi apontado é de inteira justiça reconhecer publi-
camente as relevantes qualidades pessoais e virtudes militares, pela 
afirmação constante de elevados dotes de caráter e lealdade, o excelente 
trabalho desenvolvido pelo Capitão Maia e Silva, bem como reconhecer 
que a sua ação contribuiu significativamente para a eficiência, prestígio 
e cumprimento da missão das Forças Armadas Portuguesas no Teatro 
de Operações da Bósnia -Herzegovina, sendo por isso merecedor de 
que os serviços por si prestados sejam considerados relevantes e de 
elevado mérito.

16 de janeiro de 2012. — O Chefe do Estado -Maior -General das 
Forças Armadas, Luís Evangelista Esteves de Araújo, general.

205915458 

 Louvor n.º 175/2012
Louvo o Capitão de Infantaria, NIM 19144498, Hélio Gonçalves da 

Silva, pela forma dedicada e muito profissional como cumpriu a missão 
de Chefe do Módulo de Instrução de Combate em Áreas Edificadas 
durante o 2.º Intake da European Union Traning Mission — Somália 
(EUTM -Somália).

Militar com superior formação castrense e humana, cultivando em 
elevado grau a integridade de caráter e as relações humanas, aliado 
ao poder de iniciativa e de comunicação, um forte sentido do dever 
e dedicação, tendo -se constituído um exemplo a seguir pelos demais 
Oficiais, Sargentos e Praças nacionais e estrangeiros que tiveram o 
privilégio de trabalhar consigo na execução das tarefas que lhe foram 
atribuídas. Durante o comando do seu contingente, nomeadamente na 
necessidade de adaptação constante da instrução face ao desenrolar da 
missão e às solicitações feitas pelos instrutores Ugandeses, no apoio 
do seu módulo aos vários exercícios de avaliação e, na preparação da 
demonstração para a cerimónia final do contingente Somali, revelou, em 
permanência, sólidos conhecimentos técnicos e elevada adaptabilidade, 
além de um apurado sentido do dever.

A sua atitude aliada às suas relevantes qualidades pessoais e à vontade 
de encontrar soluções para os desafios que foram surgindo, garantiram-
-lhe a motivação e a inspiração para a apresentação de propostas válidas 
e muito pertinentes. A demonstração em permanência um extraordinário 
desempenho, fazem com este Oficial tenha sido respeitado pelos seus 
superiores e seguido pelos subordinados que reconheceram nele carac-
terísticas de liderança.

Enquanto comandante do contingente português, num ambiente tão 
específico e complexo pela sua heterogeneidade de atores, de organi-
zações, países envolvidos, e de uma localização distante dos principais 
centros urbanos e vias logísticas de apoio, soube, mercê do seu espírito 
de sacrifício e obediência, aliado a um elevado espírito de abnegação, 
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criar um clima de motivação e enquadramento positivo, facilitador de 
uma integração adequada do seu contingente à missão, mantendo uma 
ligação permanente com as estruturas nacionais e com o comandante 
do Campo de Instrução de Bihanga, que desde cedo, reconheceram 
neste oficial um elevada competência profissional e as características 
adequadas para estas funções.

Pelos motivos apresentados, que integram as suas excecionais qualida-
des e virtudes militares e pelos reconhecidos elevados dotes de caráter e 
lealdade, fazem do Capitão Gonçalves da Silva merecedor deste público 
louvor, como reconhecimento do seu trabalho e da sua permanente co-
laboração, para a consolidação da EUTM -Somália, devendo os serviços 
por si prestados ser considerados extraordinários e importantes para a 
representação nacional na missão e para o prestígio e cumprimento da 
missão das Forças Armadas Portuguesas.

16 de janeiro de 2012. — O Chefe do Estado -Maior -General das 
Forças Armadas, Luís Evangelista Esteves de Araújo, general.

205915596 

 Louvor n.º 176/2012
Por proposta do Comandante do Comando Operacional Conjunto, 

louvo o Coronel de Infantaria, NIM 00622082, José Carlos de Abreu 
Bastos pela forma excecionalmente competente e esclarecida como 
vem desempenhando as suas funções de Chefe do Centro de Situação e 
Operações Conjunto (CSOC) do Comando Operacional Conjunto.

No âmbito das suas funções desenvolveu um notável trabalho visando 
a implementação do CSOC. Desenhando a sua estrutura, restabelecendo 
missões, identificando tarefas e concebendo os perfis desejáveis para 
o seu pessoal. A sua iniciativa e empenho foram determinantes para a 
transformação do antigo Centro de Operações no atual Centro de Situ-
ação e Operações Conjunto.

De realçar a forma como exerceu a sua chefia. O Coronel Abreu 
Bastos lidera naturalmente, estabelecendo com os seus subordinados 
uma relação de grande camaradagem transmitindo -lhes um entusiasmo 
e uma dedicação invulgar, conseguindo criar um verdadeiro espírito de 
equipa, mesmo lutando com carências de pessoal.

Além das suas capacidades de organização e liderança o Coronel 
Abreu Bastos evidenciou ser um oficial íntegro, disciplinado e muito 
leal quer com superiores quer com subordinados. Exigente com os 
seus subordinados e consigo próprio revelou inteligência e sensatez 
nas propostas que frequentemente apresentou, sólida cultura militar e 
geral e evidentes capacidades técnico profissionais que facilitaram o 
relacionamento com órgãos exteriores às Forças Armadas com os quais 
se articulou de forma muito correta.

Ao longo dos últimos dois anos foram várias as situações que acom-
panhou e em que o CSOC por força da sua missão foi particularmente 
interveniente. Desde o acompanhamento de catástrofes, como a da Ilha 
da Madeira em janeiro de 2010, de eventos que pela sua complexidade 
ao nível da segurança determinavam o apoio das Forças Armadas, como 
a visita Papal em maio de 2010 e a Cimeira da NATO em novembro do 
mesmo ano, em todas estas situações o Coronel Abreu Bastos interpretou, 
com sabedoria, aquilo que se pretende do órgão que chefia, mantendo -se 
permanentemente informado, e canalizando com oportunidade para os 
órgãos adequados a informação que considerou pertinente.

Em todas as situações demonstrou invulgar coragem moral, dispondo-
-se a assumir riscos, denotando assim a capacidade para ocupar postos 
de maior responsabilidade.

Pelas relevantes e excecionais qualidades pessoais e profissionais de-
monstradas, aliada a dotes de disciplina e de um exemplar sentido de cama-
radagem, o Coronel Abreu Bastos é justamente merecedor de ser apontado 
como um oficial muito competente, cuja ação de comando contribuiu 
significativamente para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão do 
Centro de Situação e Operações Conjunto e consequentemente do Comando 
Operacional Conjunto e do Estado -Maior -General das Forças Armadas.

27 de janeiro de 2012. — O Chefe do Estado -Maior -General das 
Forças Armadas, Luís Evangelista Esteves de Araújo, general.

205916802 

 EXÉRCITO

Comando do Pessoal

Direção de Administração de Recursos Humanos

Despacho n.º 4586/2012
Manda o Chefe do Estado -Maior do Exército que o 1SARG AMAN 

NIM 10779477 António José Mota de Vasconcelos, transite para a 

situação de reserva, nos termos da alínea c) do n.º 1 do Artigo 152.º do 
EMFAR, conjugado com o n.º 2 do Artigo 3.º do Decreto -Lei n.º 166/05 
de 23 de setembro, devendo ser considerado nesta situação desde 31 
de dezembro de 2011.

8 de março de 2012. — Por delegação do Comandante do Pessoal 
do Exército, após delegação do Chefe do Estado -Maior do Exército, 
o Diretor de Administração de Recursos Humanos, Henrique Augusto 
Fernandes de Melo Gomes, major -general.

205916162 

 FORÇA AÉREA

Comando da Instrução e Formação da Força Aérea

Despacho n.º 4587/2012

Delegação de competências para autorização da realização 
de trabalho extraordinário

1 — Ao abrigo da autorização que me é conferida pelo artigo 35.º 
do Código do Procedimento Administrativo, delego, sem faculdade de 
subdelegação, no Comandante da Base Aérea n.º 1, Coronel PILAV 
059564-A António José de Matos Branco, a competência para fixar os 
períodos de funcionamento dos respetivos serviços, os regimes de pres-
tação de trabalho e os horários mais adequados, bem como para autorizar 
a realização de trabalho extraordinário e em dia de descanso semanal, 
descanso complementar e feriado, de acordo com o previsto nos artigos 
5.º, 6.º e 34.º do Decreto-Lei n.º 259/98, de 18 de agosto, conjugado com 
o n.º 2 do artigo 1.º do Decreto-Lei n.º 264/89, de 18 de agosto.

2 — O presente despacho produz efeitos desde o dia 19 de outubro de 
2011, ficando deste modo ratificados todos os atos entretanto praticados 
que se incluam no âmbito da presente delegação de competências.

9 de janeiro de 2012. — O Comandante, Interino, Carlos Alberto de 
Carvalho Gromicho, MGEN/PILAV.

205912047 

 Despacho n.º 4588/2012

Delegação de competências para autorização da realização 
de trabalho extraordinário

1 — Ao abrigo da autorização que me é conferida pelo artigo 35.º 
do Código do Procedimento Administrativo, delego, sem faculdade de 
subdelegação, no Comandante do Centro de Formação Militar e Técnica 
da Força Aérea, Coronel PILAV 038685 -F Jorge Esteves Pereira Nunes 
dos Santos, a competência para fixar os períodos de funcionamento dos 
respetivos serviços, os regimes de prestação de trabalho e os horários 
mais adequados, bem como para autorizar a realização de trabalho 
extraordinário e em dia de descanso semanal, descanso complementar 
e feriado, de acordo com o previsto nos artigos 5.º, 6.º e 34.º do Decreto-
-Lei n.º 259/98, de 18 de agosto, conjugado com o n.º 2 do artigo 1.º do 
Decreto -Lei n.º 264/89, de 18 de agosto.

2 — O presente despacho produz efeitos desde o dia 11 de outubro de 
2011, ficando deste modo ratificados todos os atos entretanto praticados 
que se incluam no âmbito da presente delegação de competências.

9 de janeiro de 2012. — O Comandante, Interino, Carlos Alberto de 
Carvalho Gromicho, MGEN/PILAV.

205912111 

 Despacho n.º 4589/2012

Subdelegação de competências no comandante da base aérea n.º 1
1 — Ao abrigo da autorização que me é conferida pelo n.º 1 do ar-

tigo 36.º do Código do Procedimento Administrativo, subdelego no 
Comandante da Base Aérea n.º 1, Coronel PILAV 059564-A António 
José de Matos Branco, a competência que me foi delegada pelo n.º 1 
do Despacho n.º 13861/2011, de 3 de outubro de 2011, do Chefe do Es-
tado-Maior da Força Aérea, publicado no Diário da República, 2.ª série, 
n.º 199, de 17 de outubro de 2011, para:

a. Cobrar receitas e assinar a documentação relativa à execução da 
gestão financeira da Base Aérea n.º 1;

b. A autorização e a emissão dos meios de pagamento, referidos no 
n.º 1 do artigo 29.º do Decreto-Lei n.º 155/92, de 28 de julho.

2 — Ao abrigo da autorização que me é conferida pelo n.º 2 do ar-
tigo 36.º do Código do Procedimento Administrativo, subdelego no 




